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Introdução 

Este curso de Gestão Activa de Redes (GAR) foi oferecido por MDF e Development 
Workshop Angola, para treinar 15 líderes de ONGs do antigo Luanda Urban Poverty 
Programme (LUPP) em Gestão de Redes, que parou em 2010, para desenvolver-se 
numa nova rede. Os lideres são uma seleção do LUPP trabalhando em varios niveis: a 
nivel da comunidade, a nivel regional de Luanda e a nivel nacional. 
 
MDF utilizava neste curso duas teorias específicas sobre gestão de redes: a teoria de 
“Free Actors in Networks”, elaborado por Dr. H.E. Wielinga, Holanda, e “Capacity Works”, 
elaborado por GIZ, Alemanha. Além disso MDF utiliza vários modelos de gestão e 
liderança, tanto como sua ampla experiência na gestão e a facilitação de redes, 
plataformas e alianças junto aos seus clientes.  
A metodologia de treinamento utilizado foi baseado no Círculo de Aprendizagem para 
Adultos (CAA), com o objetivo de todos estilos de aprendizagem sejam disponiveis para 
optimalizar a aprendizagem dos participantes. 
 
O Curso foi realizado em Luanda, no sitio …………………………… 
 
Este curso foi facilitado por Sra. Gertrude Roebeling (coordenadora e especialista em 
redes) e Sra. Jolanda Buter (sénior consultora) 
 
Este curso foi organisado por Development Workshop, Mr Willy Piassa, e uma equipa de 
representantes líderes do LUPP.  
 
Agradecemos a boa organização e boa vontade desta equipa e todos os participantes. 
Finalmente desejamos a nova Rede Urbana de Luanda bom sucesso e uma longa e 
frutífera vida em rede. 
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1.  Gestão Active de Redes, Março 2012, Luanda (125350) 

1.1 Participantes 

(lista de participantes em Anexoo 1). 
Participantes no curso GAR de Março 2012 são líderes e membros de ONG’s do antigo 
programa DW LUPP Angola com o objetivo de formar uma nova rede urbana.  
Havia um bom balanço entre participantes mulhers e homens. A participação das 
mulheres foi muito bom e valorizado dentro do grupo. As posições líderes de mulheres 
ainda eram limitadas. 
 
Participantes familiarizam-se com a linguagem, os conceitos e as ferramentas que fazem 
parte da Abordagem FAN. Eles investigam as diferenças entre a gestão duma 
organização e o manejamento de redes, e exploram passos practicos para melhorar o 
funcionamento das suas redes. Eles começam a aplicar estes conceitos em casos 
práticos da sua própria realidade em várias dramatizações. 
 
Os lideres são uma seleção do LUPP trabalhando em varios niveis: a nivel da 
comunidade, a nivel regional de Luanda e a nivel nacional. A utilização do CAA asegurou 
que todos os niveis de intelectualidade aproveitaram ao maximo do curso. 

1.2 Objectivos Gerais do Curso 

MDF ofereceu um programa de Gestão Activa de Redes (GAR) com os objectivos 
formulado junto com Development Workshop em 4 módulas: 

1. GAR Dinâmicas: Conceitos de Gestão Activa de Redes (GAR) – uma introdução 
de linguagem e ferramentas para a Gestão de dinâmicas de redes (modula 1 – 2 
dias); 

2. GAR Facilitação: com base nos conceitos GAR diferentes técnicas de facilitação 
em diferentes fases serão praticados, para que consigam entender quando e 
como pode interferir enquanto facilitando dinâmicas de redes; (modula 2 – 2 dias) 

3. GAR Liderança e Gestão: explorando mais profundo no seu estilo pessoal de 
liderança e praticando o manejamento equipes de redes; (modula 3 – 2 dias) 

4. GAR Accountability: looking at the structure, system and strategy side of networks, 
with full commitment of its individual member organisations. (modula 4 – 2 dias)  
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1.3 Programa e metodologia 

O programa inteiro se encontre em Anexo 2.  
O programa de oito dias foi alterado para ser realizado em sete dias conforme o desejo 
dos participantes. Isto significa que o programa foi comprimido e uma modula não foi 
realizada: capacidades micras. 
 
A metodologia de treinamento utilizado foi baseado no Círculo de Aprendizagem para 
Adultos (CAA), com o objetivo de todos estilos de aprendizagem sejam disponiveis para 
optimalizar a aprendizagem dos participantes.1  
 

 

1. Experimentando

Fazer / ver

coisas

Utilizar a 

aprendizagem

4. Aplicando

Abstrair / teorizar a 

partir da experiencia

3. Generalizando

Reflectir sobre

2. Processando

Círculo de Aprendizagem de Adultos

 
 

O estilo de aprendizagem de participantes é diferente, principalmente quando são 
adultos. Alguns gostam de falar das suas experiencias de vida, outros reflectam sobre 
experiencias de si mesmos e de outros, a tem aqueles que aprendem com base duma 
teoria, e todos aplicam o aprendizado a partir dos entendimentos obtidos. A 
Naprendizagem pode ser otimalizado quando todos passem pelos vários passos do CAA, 
e consigam lembrar melhor o aprendizado, tanto aplicam com mais facilidade. Todas as 
modulas do curso foram elaborado conforme o CAA, tambem utilizando metodos de Brain 
Based Learning. 
 
                                                
1
 (baseado em Kolb e Brain Based Learning) 
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MDF utilizava neste curso duas teorias específicas sobre gestão de redes: a teoria de 
“Free Actors in Networks”, elaborado por Dr. H.E. Wielinga, Holanda, e “Capacity Works”, 
elaborado por GIZ, Alemanha. Além disso MDF utiliza vários modelos de gestão e 
liderança, tanto como sua ampla experiência na gestão e a facilitação de redes, 
plataformas e alianças junto aos seus clientes.  
 
Ponto de partida é que a gestão de redes é diferente da gestão de organisações, porque 
não tem hierarquia. Organizações têm Gerência e estruturas fixas; Redes têm Liderança 
e estruturas flexíveis. É por isso que o manejamento da Dinâmica de redes e um desafio! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A tomada de decisões em organizações é a hierquia que manda. Em redes as decisões 
estão negociadas. Isto cria outras dinâmicas com os quais tem que lidar. Criar confiança 
e conhecer os interesses, valores e normas atraz das posições é muito mais importante 
na rede. Sem esta atitude básica de cada um, haverá muitos conflitos até morrer da rede. 
 
 
 

Busque ambições mútuas: win-win

P

I

P

I

V & N V & N

Posição

Interesse

O Triangulo de Oro: 

• Busque a ambição mútua

• Faça-a a tão grande quanto possível!

Valores & Normas

 
 
 
 

Nosso ponto de partida: a Rede

Liderança
Cooperação e negociação

possibilitem decisões

 

Nossa historia: a organização

Estilo ger.

Estrutura

Culture

Sistema

Estratégia

Pessoal

Gerência
Hierarquia possibilite decisões

Cultura

Missão

output

 

Funções da Estrutura Gestor

Funções

Manejamento 
de Conflitos 

Manejamento de 
recursos

Monitoreamento 
de Impactos

Controlo

Coordinaçao

Planificação

Tomada 
de 

Decisões
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Os blocos constructivos de redes estão sendo construido a longo da vida da rede, e 
muda com cada decisão negociado entre os parceiros. Cada bloco é um processo de 
negociação até uma decisão final. 

- Estrategia: a ambição conjunta – o que vamos fazer? 
- Cooperação: a dinâmica – com quem vamos fazer e como manejar a relação? 
- Estrutura: como vamos tomar as decisões? 
- Processos: como vamos divider as tarefas? 
- Aprendizagem & Inovação: como vamos aprender e co-criar para transformer? 

 

Níveis da Estrutura Gestor

FOCO

Papeis, 
responsabilidades 
normas & valores

estrutura processo

Gestão 
Estratégica

Gestão Táctica

Gestão

Operacional

 
 

Processes da Rede

Processo Output

Processo Output

Processo Cooperador

Processo de Aprendizagem

O
u
t
c
o
m
e

Processes de Gestão e Manejamento

Processos de Suporte

 
 
 

Aprendizagem em rede e inovação

Aprendizagem 

Individual  ✔

Aprendizagem 
Organizacional

Aprendizagem em 
sistemas de cooperação 
/redes

Aprendizagem Politico Social

Ligar os níveis

 

 
Os níveis da estrutura gestor ajudam 
os parceiros em manter o foco 
estratégico, a divisão de 
responsabilidades e tarefas aos 
níveis tácticos e operacionais. 
Pode ter vários grupos tácticos e/ou 
operacionais correspondendo com 
as áreas temáticas decididos ao 
nível de gestão estratégico. 
 

O resultado – a Transformaçao – a 
Mudanca Sustentavel – é construído 
por processos (actividades a serem 
feitos) sobre cada área tematica. 
Mas! Não é suficiente de de planejar 
atividades: também tem que fazer 
planejamento da cooperacao e da 
dinâmica!! 
E tem que incluir as aprendizagens 
enquanto processo output também. 
So os 3 outputs em conjunto a 
nível de tematica, de Cooperação e 
de aprendizagem garantem o 
resultado sustentável! 

Aprendizagem é mais do que 
seguir um curso – é um 
processo permanente a 
.monitorar. 
Redes são importante na 
transformação sustentável. 
Aprender é inevitável, mas tem 
que organizar também! 
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No curso a êmfase estava no manejamento da dinâmica. A energia do primeiro momento 
pode ser capturado e mantido, se os participantes estivessem conscientes do seu papel e 
o papel dos outros. Tambem podem contribuir a manter a energia dentro da redes, 
porque todos são responsaveis, accountable, para o resultado final.  
Se distinguee em quarto niveis de accountability: 

- Accountability representative 
- Accountability perante o agente principal 
- Accountability Mutua 
- Accountability Estratégico (individual á ambição e estrategia) 

 
As ferramentos de manejamento de dinâmicas de redes foi baseado no Free Actors in  
Networks Approach. Cada ferramenta tem enfoque num aspecto específico da dinâmica 
em redes.  
 
 
 
 

1.4 Preparação e Execução do Curso 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A Espiral de Iniciativas põe o enfoque no 
desenvolvimento do conteúdo   

 Até onde se desenvolveu a iniciativa?  

 Que actores devem ser engajados nesta fase? 

 O que se pode fazer para avançar com a 

iniciativa?  
 

WE 

similarities 

ME 

differences 

vital  
space  

Source: adapted after 
Wielinga, H.E., Zaalmink, B.W. et al (2008): Networks with Free Actors. Wageningen University and Research. 
 

A Análise da Rede põe o enfoque nas  
posições de envolvimento 

 Qual é a iniciativa? 

 O que é necessário para esta iniciativa? 

 Quem pode ligá-lo a estes factores? 

 Quais são as conexões que devem ser melhor 

O Círculo de Coerência põe o enfoque na 
interacção saudável   

 A rede gera ou não energia? 

 Qual é o padrão que requer mais atenção? 

 O que pode ser feito para restaurar a ligação ou 
aumentar o nível de coerência?   
 

O Triângulo de Mudança põe o enfoque na  
energia / poder que induz a mudança   

 Quais são as forças motrizes para a mudança?   

 Quais são as posições tomadas pelos actores? 

 Quais os passos a dar para induzir a mudança? 
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2. Avaliação e Observações 

Este capítulo avalia o curso em relação aos objetivos formulados no contracto entre MDF 
e DW LUPP. Em seguida, os facilitadores foram pedidos de formular algumas 
observações em relação ao futuro da rede 
 

2.1 Avaliação do Programa e metodologia 

A Avaliação geral pelos participantes foi boa: o score era de 3 numa escala de 4. 
 Alcance de objectivos: os objetivos foram alcançados em relação aos 4 blocos: 

- Criar linguagem para dinâmicas de redes 
- Practicar capacidades de facilitação em rede 
- Liderança e Manejamento 
- Accountability 

 Os participantes no final do curso conseguiram reproduzir muito das teorias, e 
também dos exemplos a serem aplicados depôs. 
 O programa foi realizado conforme o contrato. 

 
 Methodologia: a metodologia utilizada abordava os estilos de aprendizagem 

diferente dos participantes. Foi trabalhado sempre com base nos exemplos dos 
participantes. 

 Como foi um curso em vez de uma oficina, os participantes ao final gostariam de 
trabalhar com base nas suas sitações de rede, e resolver certas problemas [p.e. 
em relação á estrutura da rede ou a liderança, e a estratégia]. Seria bom de 
esclarecer aos participantes a diferença entre um curso e uma oficina, para lidar 
melhor com as expectativas. 
 

 Qualidade de materiais: todo o material utilizado foi traduzido do inglês para 
português por um tradutor profissional, porque trate-se de documentos oficiais de 
pesquisa dotorado. Isto tem um certo custo elevado.  
 

 Execução pela equipa facilitadora foi composto por Gertrude Roebeling e Jolanda 
Buter. 
A equipa facilitadora tinha uma qualidade muito complementador em termos de de 
respeitivamente capacidade teórica com grande experiencia vivida de redes, e 
capacidade de treinamento e experiencia em redes.  
A equipa era muito flexível em relação a mudanças no programa, sitio e horários, 
conforme desejos do cliente. 
 

 Coordenação e supporte logistico: 
Havia duas adaptações mayores na programação. Primeiro o programa completo 
foi realizado em sete dias, por razões dos participantes terem compromissos no 
sabado e domingo, dias originalmente planejados para preparação e execução do 
curso. Segundo, o sítio de reuniões não respondia às exigencias dum curso de 
duas semanas por ser murado com pouco espaço fora. Á última hora tiveram que 
arranjar outro sitio, o qual foi bom em termos de espaço fora, más a sala de 
reunião foi estreita e dificil trabalhar. Com a boa vontade dos partiicpantes, estes 
problemas foram superados. 
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2.2 Observações e Recomendações 

Formalmente este capitulo não faz parte do contracto.  
 
Em 2010 a rede LUPP acabou de existir oficialmente com os cortes de subsídio. Os 
parceiros da rede LUPP apesar disso, viram a necessidade de continuar de qualquer 
forma com uma rede urbana na região de Luanda. Os parceiros pariticipando no curso 
mostraram um entusiasmo grande, com alto nível de participação e qualidade. 
Isto é um bom requisito para a nova rede. 
 
A rede já desenvolveu bastantes activiades nas áreas de água e saneamento, lixo, saúde 
e segurança alimentar. Na maioria das vezes eram grandes manifestações ligados a 
certas atividades de politicas publicas. Foram alcançados ganhos concretos para o povo 
nas zonas urbanas. Ainda a organização mais sistemática das várias temáticas parece 
um pouco fragmentado.  Um melhoramento pode ser relativamente fácil atingido, quando 
se faça uma análise mais sistemática de rede. 
 
Observando mais sistematicamente olhando aos Blocos Construtivos da rede: 
 
- Estrategia:  
A rede tem uma ambição muito ambiciosa em relação ao Combate a Pobreza uma 
grande quantidade de temáticas quais representam um setor inteiro cada uma, e ainda 
muitas elementos cruzam entre as temáticas p.e. saúde e lixo, saúde e saneamento. A 
grande complexidade das temáticas dificulta a clara intervenção da Rede, e por 
consequência sua visibilidade nas comunidades. 
Por isso a ambição da rede é uma visão mais geral, mais não é claro qual é a 
contribuição da rede á mudancás em cada uma das áreas temáticas. 
 
Dinâmica: 
Os parceiros da rede têm interesses diferentes nas temáticas diferentes. Alguns parceiros 
têm uma visão mais geral. É importante de reconhecer esta diversidade, e de organisar a 
redor destes interesses e capacidades. Pode-se utilizar  
 
Aconcelhamos: 
 formular uma estratégia com a rede inteiro mais geral 
formular várias estratégias específicas 
manter a dinâmica durante a formulação das estratégias: 

 Pedir um facilitador que domina a abordagem FAN 
 Utilizar as ferramentos:  

o spiral de iniciativas em relação a cada estratégia 
o Circulo de coerência: passar bom tempo no quadrante 

Intercambiar, e pelo menos tanto tempo no quadrante Desafiar. Somente 
passar para o quadrante Estrutruar 

 Aplicar durante as conversas: Escuta Activa (Active Listening) 
 
 
 
 



 

 
Avaliação e Observações 

Chapter 2 

 
 

ref:MDF workshop Relatorio GAR DW LUPP 125350 1204016 test Page 12 

- Cooperação 
A rede já tem uma história de colaboração, mais alguns parceiros são novos nos quadros 
da rede. Foi visível que existia um certo incómodo de certas participantes. Tambem as 
áreas temáticas de trabalho de cada um não ficou muito claramente dividido com a 
consequência que todos fazem muito. Como são na maioria voluntários, o tempo e 
escaco. Criar uma confiança para poder delegar responsabilidades e tarefas é muito 
importante. 
 
Dinamica: é importante de saber com quem vão trabalhar, em quais áreas temáticas. E 
como querem manter a dinâmica energética, de confiança e de respeito dentro da rede. 
 
Aconcelhamos: 
Inventarizar os parceiros nas várias áreas temáticas com que já trabalham 
Explorar outras contrapartes que possam ser interessados ou relevante para o trabalho 
nesta área temática. 
 Cuidar da dinâmica com ferramentas FAN: 

o Análise de rede: para determinar quais parceiros estão mais 
ligados a certas temáticas, e outros interessados. 

o Passar pelo Circulo de coerência para manter maior nível de 
inclusão, e para evitar a exclusão de de parceiros novos, jovens, mulheres. 

o Evitar a dominância dum pequeno grupo 
 
- Estrutura  
Durante um dos exercícios sobre estrutura da rede ficou claro que a estrutura não é muito 
claro. Dos 3 niveis de gestão o nível de implementação estava bem representado. O nível 
de gestão táctica existia parcialmente das mesmas pessoas e foi uma mistura de 
implementação e táctico. A gestão estratégica foi apenas o presidente da assembleia, e 
ele estava muito isolado do resto de rede; isto ficou claro também durante o curso no 
sentimento de incómodo sobre o papel do presidente – tanto por parte do presidente 
como por parte dos outros parceiros.  
 
Dinamica: 
A estrutura pode ter uma funcao muito positivo, porque oferece clareza sobre as áreas 
temáticas e as relacoes entre os parceiros em vários níveis de gestão. Se não for 
estruturado com base em decisões conjuntas de negociacao, o risco é de criar 
conflitos por vários anos. Desafio é também de não começar com a estrutura antes de 
ter uma estratégia e ambicao conjunta!! Existem redes que discutiram 3 anos sobre a 
estrutura e não fizeram nada – no 4º ano acabou o financiamento sem ter atingido os 
objetivos e a rede não sobreviveu. 
 
Aconcelhamos: 
Com base nas temáticas escolhidas na Estrategia construir uma estrutura a nível 
Tactica e Implementaçao. 
O nível de gestão Estrategica liga as várias temáticas e representantes dos outros 
níveis num Concelho Estrategico. 
Não é necessário de ter uma Assembleia Geral: se for prefirivel, a AG tem que ser 
consultivo. É preferível que a representacáo se cria na base, junto às áreas temáticas. 

 Utiliza um facilitador que domina a abordagem FAN 
 Utiliza o Cirulo de Coerencia: passa suficiente tempo nos quadrantes de 

Intercâmbio e principalmente de Desafio, e toma decisões de passo a passo para 
esstruturar. Sempre pode voltar para traz, se surgissem novas dilemas. 

 Aplicar durante as conversas: Escuta Activa (Active Listening) 
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- Processos 
Normalmente a processo de organizaçao de actividades em rede se limite na divisão de 
tarefas: quem faz o quê. Isto pode ser muito fluente, mas também muito conflituoso. 
Na rede urbana de Luanda não asistimos a organizacao de atividades. Por isso, so um 
conselhos gerais. 
 
Dinamica: 
 
Aconcelhamos que: 
Define bem o objetivo da área tematica, e a contribuicao de cada um ao processo de 
organizacao das atividades. 
 Fica muito claro como as tarefas estão dividos, quais são os orçamentos, o tempo 
disponível, os deadlines e a interdependência de cada um. 
Cuida bem da dinâmica da discussão sobre o processo e utliza ferramentas FAN 

 Pode pedir um facilitador para a primeiras vezes facilitar o desenho dos 
processos de cooperacao, e os processos de aprendizagem. 

 Utliza o circulo de coerência: todos os quadrantes: este é o momento de co-criar 
no 4º quadrante 

 Utiliza o Triangulo de Mudanca, porque os níveis de gestão tem que tomar suas 
responsabilidades, tanto como a sua organização.  

 
- Aprendizagem e inovação 
A transformaçao, o impacto, o resultado sustentável não se cria de um dia para o outro. 
São processos complicados envolvendo muitos níveis de organizacao, como viram nos 
parágrafos anteriores (estratégia, estrutura, cooperação e processos). A aprendizagem 
precisa ser aplicado em todos os processos: processo output, processo cooperacao e 
processo aprendizagem. 
 
Dinamica: 
Na rede exista uma grande vontade de querer aprender. Os participantes trabalharam 
muito concentrados e aprenderam muito. Agora, o desafio é: como manter o ambiente de 
aprendizagem dentro da rede? 
 
Aconcelhamos: 
Escolha no princípio no máximo 3 assuntos que querem aprender e inovar: 
primeiramente é preciso de entender como podem aprender e como organizar este 
processo. P.e. começa com uma área tematica, ou uma manifestação, e escolha os 
pontos mais relevantes a aprender. 
 Planeja a Aprendizagem de antemão, para poder comparar depois. Senao o ponto de 
partida já é esquecido e a aprendizagem não acontece. 
Utiliza um facilitador com experiencia em Capacity Works ou Aprendizagem e Inovacao 
para acompanhar os primeiros passos. 
 
Afinal, desejamos a Rede de Combate contra Pobreza de Luanda uma longa e frutífera 
vida! 
 
Ger Roebeling 
Jolanda Buter 



 

 
Anexo 1. Lista de Participantes 

 

 
 

ref:MDF workshop Relatorio GAR DW LUPP 125350 1204016 test Page 14 
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A ser incluído por Willy Piassa 
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Anexo 2 Programa 

Curso de 

Gestão Activa de Redes (GAR) 

 

Luanda Urban Poverty Program (LUPP) 
 Development Workshop Angola 

14 – 22 de Março 2012 

Introdução 

Este curso de Gestão Activa de Redes (GAR) é oferecido por MDF e Development 
Workshop Angola, para treinar 15 líderes de ONGs do Luanda Urban Poverty Programme 
(LUPP) em Gestão de Redes. 
 
MDF utiliza neste curso duas teorias específicas sobre gestão de redes: a teoria de “Free 
Actors in Networks”, elaborado por Dr. H.E. Wielinga, Holanda, e “Capacity Works”, 
elaborado por GIZ, Alemanha. Além disso MDF utiliza vários modelos de gestão e 
liderança, tanto como sua ampla experiência na gestão e a facilitação de redes, 
plataformas e alianças  junto aos seus clientes. 
 
Este curso será facilitado por Sra. Gertrude Roebeling (coordenadora e especialista em 
redes) e Sra. Jolanda Buter (sénior consultora) 

Objectivos Gerais do Curso 

MDF oferece um programa de Gestão Activa de Redes (GAR) com os objectivos 
formulado junto com Development Workshop em 4 módulas: 

5. GAR Dinâmicas: Conceitos de Gestão Activa de Redes (GAR) – uma introdução 
de linguagem e ferramentas para a Gestão de dinâmicas de redes (modula 1 – 2 
dias); 

6. GAR Facilitação: com base nos conceitos GAR diferentes técnicas de facilitação 
em diferentes fases serão praticados, para que consigam entender quando e 
como pode interferir enquanto facilitando dinâmicas de redes; (modula 2 – 2 dias) 

7. GAR Liderança e Gestão: explorando mais profundo no seu estilo pessoal de 
liderança e praticando o manejamento equipes de redes; (modula 3 – 2 dias) 

8. GAR Accountability: looking at the structure, system and strategy side of networks, 
with full commitment of its individual member organisations. (modula 4 – 2 dias)  

 
Participantes no curso GAR de Março 2012 são líderes e membros de ONG’s do 
programa DW LUPP Angola. Participantes familiarizam-se com a linguagem, os conceitos 
e as ferramentas que fazem parte da Abordagem FAN. Eles investigam as diferenças 
entre a gestão duma organização e o manejamento de redes, e exploram passos 
practicos para melhorar o funcionamento das suas redes. Eles começam a aplicar estes 
conceitos em casos práticos da sua própria realidade em várias dramatizações. 
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Modula 1: Gestão Activa de Redes (GAR) – Conceitos e Ferramentas 
 
 

Dia 14/3 Hora Introdução dos Conceitos GAR  

 
 A 

 
B 
 
C 
 
D 
 

 
09.00 – 10.30 
 
11.00 – 12.30 
 
14.00 – 15.30 
 
16.00 – 17.30 
 

 
Introdução – conhecer-se 
 
Redes: o que é tão diferente? Duas lógicas 
 
Dramatização: Santos-do-Mar 
 
Linguagem e ferramentas para redes: teoria e 
pratica 
 O Espiral das Iniciativas 
 

Dia 15/3 Hora Ferramentas GAR 

 
 A 

 
B 
 
C 
 
D 
 
E 
 

 
09.00 – 10.30 
 
11.00 – 12.30 
 
14.00 – 15.30 
 
16.00 – 17.00 
 
17.00 – 17.30 

 
Analise da Rede 
 
Circulo de Coerência 
 
Triangulo de Mudança 
 
Consequências na sua própria realidade 
 
Avaliação e Reflexão: das ferramentas GAR  
 

Resultados de Aprendizagem – modula 1 

O programa tem três componentes: 
 
[a] Redes: o que é tão diferente? 
Participantes jogam um papel numa dramatização simulado de rede, e comparam isto 
com suas próprias experiências. Depois reflectem sobre os seus factores de sucesso de 
colaboração, e seus factores sabotagem.  
 
[b] Linguagem e ferramentas para redes. 
Quatro ferramentas diferentes são oferecidas, focando em diferentes aspectos de redes: 
desenvolvimento do conteúdo dentro da rede, desenvolvimento de iniciativas com actores 
com papeis diferente na redes, padrões de interacção manejando a energia dentro das 
estruturas. Participantes praticam com a linguagem e as ferramentas. 
 
[c] Exploração de novas possibilidades  
Em pequenos grupos os participantes aplicam as ferramentas para reflectir  sobre 
iniciativas relevantes nua sua realidade em Luanda LUPP 
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Modula 2: Gestão Activa de Redes (GAR) – Facilitação 
 

Dia 16/3 Hora GAR Facilitação habilidades – fase 1 e 2 

 
 A 

 
 
 
 
B 
 
 
 
 
 
C 
 
 
 
D 
 
 
 
E 
 
 
 
 
F 
 

 
0800 – 09.45 
 
 
 
 
10.00 - 11.30 
 
 
 
 

 
11.45 – 13.00 
 
 
 
14.00 – 15.30 
 
 
 
16.00 – 17.00 
 
 
 
 
17.00 – 17.30 
 

 
Recapitulação 
Introdução: o que é Facilitação (de redes) 
Dinâmicas de tomada de decisão participativo 
Micro habilidades do facilitador  
 
Construir CoC com participantes 
Simulação: fase 1 Troca com casos da analise da 
rede 
 Intervenções quentes e frias: o inspirador e o 

regulador 
 
Simulação fase 2: Desafio – incidente crítica 
 Intervenções quentes e frias – negociador e 

estrategista com exercício  
 

Fase 3: Estruturar: incidente critica   
 Intervenções quentes e frias – mediador e o 

confrontador 
 
Fase 4: As armadilhas da fase de Dialogo ou da 
Co-criação: O que fazer?  
 Intervenções quentes e frias – o palhaço e o 

profeta 
 

Avaliação modula 2 – Time line 
 

Dia 17/3 Hora GAR Facilitação habilidades – fase 3 e 4 

 
 A 

 
 
B 
 
C 
 
D 
 

 
09.00 – 11.00 
 
 
11.00 – 12.30 
 
14.00 – 15.30 
 
16.00 – 17.00 
 

 
Triângulo de Mudança, estimular pessoas de 
mudar de posição 
 
Negociação Principiada: dramatização 
 
Tácticas e estratégias como Actor Livre:  
 Compromisso Pessoal e atitudes 
 
 

 
Resultados de Aprendizagem – modula 2: 
Ao final do curso participantes: 

a) Reconhecem fases de tomada de decisões participativas; 
b) Reconhecem e começam a aplicar diferentes intervenções quentes e frias do 

Circulo de Coerência; 
c) Reconhecem o papel de si mesmo e de outros no Triângulo da Mudança e seja 

capaz de estimular pessoas de mudar de papel; 
d) É capaz de lidar com diferenças de poder em redes; 
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Modula 3: Gestão Activa de Redes (GAR) – Liderança e Manejamento 

Dia 19/3 Hora Liderança Pessoal 

 
A 
 
  
 
B 
 
C 
 
 
 
D 

 

 
09.00 – 10.30 
 
 
11.00 – 12.30 
 
 
13.30 – 15.00 
 
 
 
15.30 – 17.00 
 

 
Perfil pessoal:  
com base em Quinn 
 
Analise do Perfil Pessoal: utilize o seu perfil 
pessoal e o seu papel no triângulo da rede 
 
Triângulo de Mudança  
Ser um Gerente, Actor Livre, Líder ou Agente de 
Mudança com o perfil de Quinn? 
 
Utilização do Internet & social media  
Como utilizar e para que? 
 

Dia 20/3 Hora Gestão, Coordenação & Comunicação 

 
A  
 
 
 
B / C 
 
 
 
D 

 

 
09.00 –10.30 
 
 
 
11.00 – 15.30 
 
 
 
16.00 – 17.00 
 

 
Liderança Situacional 
Gestão ou coordenação? Como lidar com os 
representantes e subordinados? 
 
Coordenação e Papeis na Equipe 
Dramatização em duas equipas competitivas 
Com base na teoria de Belbin 
 
Avaliação modula 3 
 

Resultados de Aprendizagem –  Modula 3 

Ao final deste módulo participantes são capazes de experienciar e praticar seu papel e 
sua posição. Saber e sentir o que Você pode fazer como actor livre e manejar sua rede, e 
como melhorar suas habilidades e sua atitude, tanto como gerentes podem lidar com 
agentes de mudança e actores livres dentro das suas organizações e redes. 
 

- Liderança Pessoal é assessorada baseada na análise do questionário de Quinn:  
Participantes podem assessorar seu perfil pessoal, e aprendem os pontos fortes e 
fracos na execução do seu papel em redes 
- Habilidades de Liderança Pessoal serão praticada e aplicado: 
 Participantes: Entendem a combinação do perfil pessol que acontece na dinâmica da 
rede, e melhorarão seu auto-conhecimento, praticando outro comportamento. 
- Gestão, Coordenação e Comunicação 
Participantes são capazes de avaliar a Gestão de redes a partir de diferentes 
perspectivas e são capazes de tomar uma decisão sobre qual papel cumpre melhor a 
situação ou a estrutura; (Liderança Situacional) 
Tem ideais como de organizar a comunicação utilizando social media na rede. 



 

 
Anexo 2 Programa 

 

 
 

ref:MDF workshop Relatorio GAR DW LUPP 125350 1204016 test Page 19 

Modula 4: Gestão Activa de Redes (GAR) – Accountability 

 

Dia 21/3 Hora Blocos de Accountability 

 
A 
  
 
B 
 
 
C 
 
 
D 

 

 
09.00 – 11.30 
 
 
11.00 – 12.30 
 
 
13.30 – 15.00 
 
 
15.30 – 17.00 
 

 
O que é accountability: o que significa em 
redes? 
 
Blocos de Accountability de Redes:  
Estrutura  
  
Blocos de Accountability de Redes: 
Estratégia 
 
Blocos de Accountability de Redes: 
Processos e Dinâmica de redes 
 
 

Dia 22/3 Hora Assessoria dos Blocos de Accountability 

 
A 
 
B 
 
C 
 
D 

 

 
08.00 – 09.30 
 
10.00 – 11.30 
 
11.30 – 13.00 
 
14.00 – 15.00 
 

 
Aprendizagem & Inovação  
 
Accountability Mutua  
 
Indicadores & Contabilidade Dupla 
 
Avaliação GAR curso de Formação 

Resultados de Aprendizagem –  Modula 4 

Ao final do curso os participantes são capazes de definir indicadores de Resultados e de 
Dinâmicas de Processos na rede, utilizando Cadeias de Resultados de Rede e 
Indicadores de Gestão de Processos. 
 
Accountability de redes é diferente de accountability organizacional, porque hierarquias 
organizacionais não aplicam. Accountability de rede é reforçado, quando os pontos 
seguintes são monitorado, analisado, compartilhado, decidida e executado: 

 Resultados da rede, 

 A utilização do resultados da rede pelos beneficiários, 

 A cooperação entre membros não-hierarquicos da rede é vitalizador focando nos 
resultados para os beneficiários,  

 A rede tem uma atitude de aprendizagem & inovação 

 A medida em que doadores, constituintes e beneficiários são envolvidos no 
processo de aprendizagem mútuo da rede. 
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Anexo 3 Tabela de Conteudos 

Gestão Activa de Redes (GAR) 

Luanda Urban Poverty Program (LUPP) 
 Development Workshop Angola 

14 – 23 de Março 2012 
 

Tab 

General  1 

   Conteudo 

 Lista de participantes 

 Programa 
 

MP00018758 
 

  Modulo 1: Conceitos e Ferramentos 2 
   Escolha de Ferramentas FAN 

 O Espiral das Inciativas 

 Análise da Redes 

 Círculo de Coerência 

 Triângulo de Mudança 

 O Metodo Cronologico 

 Apresentação Power Point: O que é tão diferente em redes? 

  

 

  Modulo 2 3 
   Círculo de Coerência (avançada) 

 Triângulo de Mudança (avançada) 

  

 

  Modulo 3 3 
   Papeis Funcionais em Equipas (Meredith Belbin) 

 Arpesentação powerpoint: Liderança e Manejamento 

  

 

  Modulo 4 3 
   Círculo de Coerência (avançada) 

 Triângulo de Mudança (avançada) 

 Arpesentação powerpoint: Accountability 
 

 

  Material adicional / Artigos – Hand Outs 4 
   
Hand-outs: 

 Dramatização Modulo 1: Santos-do-Mar 

 Descrição geral - Santos-do-Mar 

 Properetario do Parque de Campismo 

 Properetario da Loja 
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Tab 

 Habitante representante da aldeia 

 Vereador 

 Properetario do hotel 

 Gerente da discoteca 

  

 Simulações Modulo 2 

 Simulação Fase 1 – Troco 

 Simulação Fase 2 – Desafio  

 Simulação Fase 3 – Estruturar 

  

 Questionários Modulo 3 

 Questionário Quinn 

 Diagrama Quinn 

 Estilo de Liderança (Hersey & Blanchard) 

 Exercício de Equipa: um novo logo para MDF 

 Triângulo de Mudança (avançada) 
 
 

  Background to Networking in Development / Hand Outs 5 
   

 A abordagem FAN 

 “Networks with Free Actors” – part 2 – pages 83 – 115 
By H.E. Wielinga and B.W. Zaalmink, WUR, 2008 (inglês) 
 

 
 
Veja Google 
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Anexo 4 Avaliação 

Assignment title Training ANM for LUPP 

Customer LUPP 

Date (from - to) (dd/mm/yy) 1 March – 31 March 2012 

Consultant(s) involved Ger Roebeling and Jolanda Buter 

Budget code 125350 

 

Services delivered by MDF Rating2  

1-4 

Comments 

Preparation   

Quality of training proposal 4  

Quality of training budget 2  

Quality of training methodology 3  

Execution   

Assignment conducted as per agreed 
Terms of Reference and proposal 

3  

Sensitivity towards organisational 
practices, norms and values 

3  

Flexibility to required logistical or 
content related changes 

3  

General   

Value for money, i.e. costs vs. quality 
delivered 

3  

Invoicing and handling of financial 
matters  

3  

Overall satisfaction with services 
provided  

3  

Any other comments? 

We would be most happy to receive a Quote which we may use for our marketing efforts 
which describes your satisfaction with our services provided. Please write your quote 
below: 

 

 
                                                
2
 Ratings: 1 = poor, 2 = fair, 3 = good, 4 = excellent, or n.a. (not applicable) 

We would especially appreciate your detailed comments in case of a score of 1 or 2 to help us learn how to 
improve our services.  

 


